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Em 2016 a retração da atividade atingiu to-
dos os setores da economia brasileira, tendo o 
PIB recuado 3,6% no período. Isso ocorre em um 
ambiente de inflação em declínio, mas com ele-
vação significativa do desemprego e queda da 
renda real dos consumidores. Nesse contexto, 
como não poderia deixar de ser, o desempenho 
do comércio varejista foi insatisfatório – retração 
do volume de vendas da ordem de 6,2% no ano.

Convive-se com a expectativa de modesto 
crescimento neste ano  –  variação positiva do 
PIB de apenas 0,40% em relação ao ano passado. 
Contudo incertezas quanto à condução da eco-
nomia, embates políticos no âmbito do Governo 
Federal, riscos à governabilidade, alteração das 
reformas propostas e pressão social são algumas 
das muitas variáveis a serem consideradas por 
analistas e empresários em projeções econômi-
cas para o final de 2017.

Fato é que, a despeito da persistência da cri-
se em 2016, a melhora de alguns indicadores 
parece sugerir uma retomada, ainda que mui-
to incipiente, do nível de atividade em 2017. 
Entre tais indicativos destacam-se – ao longo 
dos dois últimos trimestres – arrefecimento 
da inflação, relativa estabilidade cambial e re-
dução sistemática da taxa básica de juros, com 
perspectiva de aceleração do ritmo de corte. 
Tais fatores, talvez, orientem expectativas de 
empresários do comércio e serviços no sentido 
de esperar melhores resultados nos próximos 
meses. Expectativas são corroboradas pelos 
níveis de confiança do consumidor, gradual e 
lentamente retomados, e por perspectivas ali-
mentadas pela liberação dos saldos de contas 
inativas do FGTS.

Nesse contexto, observou-se um crescimento 
moderado das vendas no varejo entre dezembro 
e janeiro (+5,5%) e a quase estabilidade entre ja-
neiro e fevereiro (-0,2%). Essa visão é também 
perceptível quando se considera o varejo am-
pliado, incluídas vendas automotivas e de ma-
teriais, que cresceram 2,8% entre dezembro e 
janeiro e 1,4% entre janeiro e fevereiro. Ainda 
é cedo para se afirmar que essa trajetória será 
sustentável ou se seria apenas um movimen-
to tímido e acomodado do mercado após mais 
um ano difícil para a economia.

Informações referentes ao mercado de tra-
balho revelam que ainda persiste, no país como 
um todo, a contingência de elevação do nível de 
desemprego. Pernambuco foi o segundo maior 
em desmobilização de trabalhadores, no merca-
do de trabalho formal, entre janeiro e março de 
2017, com saldo de -33,8 mil pessoas, segundo 
apontam dados do Caged/MTE, atrás apenas do 
Rio de Janeiro (-52,1 mil pessoas). Da mesma for-
ma como observado para o Brasil, perspectivas 
de liberação do FGTS inativo também favore-
cem expectativas do mercado com respeito ao 
comportamento dos consumidores. Estima-se 
que, em Pernambuco, mais de 600 mil pessoas (o 
equivalente a 38% do estoque de trabalhadores 
formais) terão direito a sacar o montante de R$ 
837 milhões de contas inativas¹ , o que perfaz 
uma média em torno de R$ 1.390 por pessoa 
(cerca de 1,5 salário mínimo), possivelmente 
ativando o comércio e os serviços. 

É em tal ambiente econômico que se insere 
o evento do Dia das Mães 2017, tido como a se-
gunda data comemorativa mais importante para 
o comércio e os serviços prestados às famílias, 
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após o Final de Ano, gerando muitas expecta-
tivas entre empresários, que esperam elevar 
as vendas relativas aos meses de abril e maio.

Com o intuito de verificar intenções dos 
consumidores e expectativas dos empresários/
gestores metropolitanos, referentes à come-
moração do Dia das Mães 2017, a Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado 

de Pernambuco (Fecomércio-PE), por intermédio 
do Instituto Oscar Amorim de Desenvolvimento 
Econômico e Social (Instituto Fecomércio-PE), 
em convênio com o Sebrae-PE e com o apoio da 
Ceplan Multiconsultoria, realizou a Sondagem de 
Opinião no Comércio Varejista,  sobre o Dia das 
Mães 2017, na Região Metropolitana do Recife 
– cujos resultados são adiante apresentados².

  ¹G1 PE. “Mais de 600 mil pernambucanos poderão sacar R$ 837 milhões de contas inativas do FGTS”. 

Globo Nordeste [Pernambuco, BR]. 15 de março de 2017. Disponível em: <goo.gl/tn4odG>. Acesso em: 24 

de abril de 2017. 

²A Fecomércio-PE, em nome dos demais parceiros, agradece aos consumidores e empresários/gestores 

entrevistados, pela boa vontade na prestação das informações solicitadas e pela atenção que dedicaram 

aos pesquisadores. Sem eles, este trabalho não poderia ter sido realizado.

A Sondagem de Opinião sobre o Dia das 
Mães 2017 foi realizada entre os dias 07 e 13 de 
abril de 2017, com aplicação de 1.808 questio-
nários, sendo 1.254 entre consumidores e 554 
dirigidos a empresários/gestores do comércio 
e serviços de alimentação, em oito municípios 
da Região Metropolitana: Recife, Jaboatão dos 
Guararapes, Olinda, Paulista, Cabo de Santo 
Agostinho, Camaragibe, São Lourenço da Mata 
e Abreu e Lima.

O conjunto de municípios-alvo desta 
Sondagem responde por 88% do PIB (IBGE, 
2014) e 91% da população metropolitana do 
Recife (IBGE, 2016), o que denota a importân-
cia desses municípios para o comércio e servi-
ços da região, pelo que representam tanto em 
termos de porte econômico quanto em termos 
populacionais.

ASPECTOS METODOLÓGICOS
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O conjunto dos empresários/gestores con-
sultados entre os oito municípios selecionados 
é representativo das atividades do comércio 
varejista e dos serviços de alimentação na re-
gião metropolitana, considerando-se os perfis 
por segmento, por tipo (tradicional ou sho-
pping) e por tamanho (segundo o número de 
empregos) dos estabelecimentos que compõem 
o universo. Dessa forma, foi possível se captar 
a expectativa de representantes do comércio 
e dos serviços a respeito do volume de vendas 
referentes ao Dia das Mães 2017, razões que 
influenciam essa expectativa, contratação de 
mão de obra temporária para o período e es-
tratégias utilizadas para tentar alavancar as 
vendas relacionadas ao evento.

A pesquisa foi realizada nas principais áre-
as de concentração comercial dos municípios, 
tanto no comércio tradicional quanto nos sho-
pping centers, considerando-se os segmentos de 

‘hipermercados e supermercados’, ‘vestuários, 
tecidos e calçados’, ‘móveis e eletrodomésticos’, 
‘farmácias, perfumarias e cosméticos’, ‘livrarias 
e papelarias’, ‘informática e comunicação’ e ‘ou-
tros artigos de uso pessoal e doméstico’ (como 
os esportivos, joalharias e relojoarias, ópticos, 
decorativos, entre outros). Nos serviços, foram 
pesquisados ‘restaurantes, bares e lanchonetes’, 
tanto em estabelecimentos tradicionais quan-
to em praças de alimentação dos shoppings. 

A seguir, é apresentada a configuração ge-
ral dos estabelecimentos pesquisados, segun-
do as características consideradas do desenho 
amostral: 60% no comércio e 40% nos serviços; 
68% de estabelecimentos tradicionais (em lo-
gradouros com concentração comercial) e 32% 
de estabelecimentos em shopping centers; 64% 
com 10 a 49 empregados, 23% com 50 a 99 em-
pregados e 12% com 100 ou mais.

CARACTERIZAÇÃO DOS EMPRESÁRIOS/GESTORES

A pesquisa entre consumidores foi realizada 
em pontos de concentração dos principais en-
dereços comerciais dos municípios, com o ob-
jetivo de se mensurar a expressão econômica 
associada à esperada comemoração do Dia das 
Mães. As informações coletadas permitiram 
mensurar valores como proporção de consumi-
dores que desejam comemorar a data, formas 
de comemoração pretendidas, gasto médio com 
a compra de presentes e com comemorações 
em restaurantes, bares ou lanchonetes, ações 
que animam a venda de diversos segmentos, 
como os de vestuário, calçados, perfumes e cos-
méticos, joias, entre outros, além do já referi-
do segmento de comercialização de refeições, 
bebidas e lanches.

Entre os que desejam presentear suas mães, 
ou mesmo até suas avós e esposas, foram 

investigados aspectos como principal forma 
de pagamento, local ou canal de compra e tipo 
de produto a ser adquirido. Entre os que não 
pretendem comemorar, foram pesquisados os 
motivos para tal decisão.

A amostra de consumidores entrevistados 
foi dimensionada a partir do universo das pes-
soas de 18 anos ou mais, por sexo e faixa etá-
ria, com renda familiar mínima de 1 (um) salá-
rio mínimo. A configuração geral da amostra 
pode ser observada na seguinte distribuição: 
47% homens e 53% mulheres; 28% de 18 a 29 
anos, 39% de 30 a 49 anos, 15% de 50 a 59 anos 
e 17% com 60 anos ou mais; 31% de 1 a 2 salá-
rios mínimos (s.m.), 19% acima de 2 até 3 s.m., 
19% acima de 3 até 5 s.m., 16% acima de 5 até 
10 s.m. e 15% acima de 10 s.m.

CARACTERIZAÇÃO DOS CONSUMIDORES
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Redução do número de consumidores da 
rmr com intenção de comemorar o dia das 
mães 2017

 É de 74% a proporção de consumidores da 
Região Metropolitana do Recife que, em 2017, 
pretendem comemorar o Dia das Mães, resultado 
ainda menor que o registrado em 2016 (77,0%), 
quando a intenção já havia se reduzido em 
relação ao ano anterior (78,4%). Entre os fatores 
responsáveis por essa desmotivação destaca-se 
queda do nível de emprego, acompanhada da 
desvalorização real do rendimento do trabalho. 

O Gráfico 1 ressalta que, no estrato de renda 
familiar mais elevado (‘mais de 10 s.m.’), a 
intenção de comemorar o Dia das Mães se 
verifica com maior frequência (86,7% das 
respostas entre as pessoas situadas nessa faixa), 
patamar que se reduz paulatinamente na medida 
em que diminui a faixa de renda familiar, 
chegando a registrar 65,2% no estrato de menor 
renda (‘de 1 até 2 s.m.’).

1.	 CONSUMIDORES

Gráfico 1 - RMR: Proporção dos consumidores, segundo a faixa de renda familiar com intenção de 
comemorar o Dia das Mães 2017

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Para os que declararam não pretender fes-
tejar essa data, 34,7% dos consumidores não 
pretendem comemorar o Dia das Mães 2017 
pelo fato de a mãe já ser falecida.  Outras razões 
para não celebração dizem respeito a questões 
de certa forma relacionadas à crise econômica, 
destacando-se: endividamento, com 33,1% das 
respostas, razão indicada em maior proporção 

entre  pessoas situadas na classe de renda fa-
miliar de ‘mais de 2 s.m. até 3 s.m.’ (35,5%);  de-
semprego (26,7%), com maior proporção na 
faixa de rendimento de ‘mais de 3 s.m. até 5 
s.m.’; e nenhuma ou pouca disponibilidade de 
dinheiro (20,9%), registrado em maior escala 
entre pessoas com renda familiar de ‘mais de 
2 s.m. até 3 s.m.’ (25,8%).
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Tradicional compra de presentes continua 
sendo a principal forma de comemorar o dia 
das mães.

‘Compra de presentes’ mantém a tradição 
como forma predominante de comemorar o 
Dia das Mães, fato que é comprovado pela ex-
pressiva proporção de 79,1% dos consumidores 

entrevistados na RMR em 2017 (no ano pas-
sado essa parcela correspondeu a 79,9%), con-
forme se observa no Gráfico 2. ‘Comemoração 
em casa’ manteve em 2017 o mesmo patamar 
verificado em 2016 (39,1%). Por outro lado, co-
memorar o evento em restaurantes, bares ou 
lanchonetes tem indicação, em 2017, de 20,4% 
dos consumidores (15,3% no ano passado). 

Gráfico 2 - Proporção dos consumidores que pretendem comemorar o Dia das Mães 2017, segundo a 
forma de participação, em %

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria

* A soma das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.

(1) Restaurante, bar e lanchonete

Como pode ser visto na Tabela 1, os consu-
midores situados na faixa de rendimento fa-
miliar de ‘mais de 3 s.m. até 5 s.m.’ são os que 
registram maior propósito de comprar presen-
tes (84,0% das respostas). Por sua vez, a maior 
intenção de ‘comemorar em casa’ ocorre no 

menor estrato de rendimento (‘de 1 s.m. até 2 
s.m.’), com 51,0% das respostas. Já a ‘comemo-
ração fora de casa’ tem maior preferência junto 
aos entrevistados no estrato de ‘mais de 5 s.m. 
até 10 s.m.’, apontada por 33,5% das pessoas.
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Os consumidores da RMR pretendem des-
pender um valor médio de R$ 177 com aquisi-
ção de presentes (Gráfico 3) – em 2016 o valor 
estimado do presente foi R$ 194 –, enquanto 
para ‘comemorações em casa’ a estimativa de 
gastos corresponde a R$115. Já o gasto médio 
previsto para confraternização em restaurantes, 

bares e lanchonetes perfaz cerca de R$147.  
Por sua vez, entre os consumidores que de-
monstram intenção de comemorar o Dia das 
Mães 2017 viajando, o que tem maior registro 
nos dois estratos de rendimento familiar mais 
elevado (como se observa na Tabela 1), o gasto 
médio pretendido é de R$682 (ver Gráfico 3).

Tabela 1 - Proporção dos consumidores que pretendem comemorar o Dia das Mães 2017, por forma de 
participação, segundo as classes de renda familiar, em % 

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* O somatório das formas de comemoração não totaliza 100%,

RENDA FAMILIAR COMPRA DE 
PRESENTE

COMEMORAÇÃO EM 
CASA

COMEMORAÇÃO 
FORA DE CASA¹ VIAGEM

De 1 s.m. até 2 s.m. 75,3 51,0 9,6 2,4

Mais de 2 s.m. até 3 s.m. 77,1 37,7 16,0 4,0

Mais de 3 s.m. até 5 s.m. 84,0 40,9 22,1 2,8

Mais de 5 s.m. até 10 s.m. 78,5 29,7 33,5 8,2

Mais de 10 s.m. 82,2 29,4 27,0 11,0

Total Geral 79,1 39,1 20,4 5,3

Gráfico 3 - Valor médio dos gastos, segundo a forma de participação nas comemorações do Dia das 
Mães 2017, em R$

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

(1) Restaurante, bar e lanchonete
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Gráfico 4 - Valor médio dos gastos com presentes para o Dia das Mães 2017, segundo a faixa de renda 
familiar, em R$

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* Foram consideradas somente as respostas válidas, com declaração do valor.

Os dados obtidos por meio da Sondagem do 
Dia das Mães 2017 indicam certa cautela no que 
se relaciona aos gastos na aquisição de presen-
tes, fato observado principalmente no estrato 
de rendimento familiar mais alto, cuja intenção 
de dispêndio nesse ano se reduz significativa-
mente no comparativo com o valor médio de 
gasto com presentes estimado no ano passado. 
O Gráfico 4 mostra que em 2017 consumido-
res da RMR situados na classe com maior ní-
vel de     rendimento familiar (‘mais de 10 s.m.’) 
pretendem despender em média R$289, quantia 
31,5% menor do que valor estipulado em 2016 

(R$422).  Os entrevistados no estrato de ‘mais 
de 2 até 3 s.m.’ revelaram intenção de gastar 
16,2% a menos em 2017 do que no ano passa-
do (R$109 contra R$ 130 em 2016). Nas demais 
faixas a diferença, para mais ou para menos, 
é mínima: entre as pessoas com nível de ren-
da de ‘1 s.m. até 2 s.m.’, gasto previsto de R$ 99 
em 2017 contra R$ 96 em 2016; no estrato de 
‘mais de 3 s.m. até 5 s.m.’ o valor indica ligeiro 
aumento no corrente ano (R$177) contra R$167 
em 2016; e no de ’mais de 5 s.m. até 10 s.m.’, re-
dução, equivalendo a R$251 em 2017, quando 
em 2016 correspondeu a R$257.

Vestuário e acessórios lideram preferên-
cia dos consumidores da rmr entre os itens 
presenteáveis 

O principal item da escala de preferência dos 
consumidores da RMR visando a presentear 
as mães em 2017, corresponde aos já tradicio-
nais artigos de ‘vestuário e acessórios’, o que é 
apontado por 41,1% das pessoas entrevistadas, 
como se vê no Gráfico 5 (no ano passado a in-
tenção de compra de produtos dessa natureza 
foi de 39,4%). 

Entre os presentes mais citados destacam-se: 
‘perfumes e cosméticos’ com 23,3% (25,3% em 
2016), artigos de ‘cama, mesa e banho’, opção de 

13,9% dos consumidores (produto escolhido por 
7,6% em 2016); e ‘calçados’, apontado por 12,9% 
(proporção que foi de 18,6% no ano anterior.

Produtos outrora bem situados como pre-
senteáveis são hoje itens pouco indicados pelos 
consumidores, a exemplo de ‘joias e bijuterias’, 
‘móveis’, ‘eletrodomésticos’ – mais especifica-
mente produtos da linha branca. O mesmo 
ocorre com artigos de ‘comunicação’, basica-
mente celulares, smartphones e tablets, e ar-
tigos de ‘áudio e vídeo’ (equipamentos de som, 
TV, DVD etc.), que têm seus preços fortemen-
te atrelados à variação do câmbio por conta de 
componentes importados.
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Gráfico 5 - Produtos mais procurados para os presentes do Dia das Mães 2017, em % (entre os que 
pretendem comprar presentes)

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria

* A soma das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.

(1) Bolsas, mochilas e carteiras; (2) Fogão, micro-ondas, geladeira, freezer etc.; (3) Celulares, smartphones e tablets; (4) CD, 

DVD e Blu-ray Disc; (5) Cestas matinais ou de outras ocasiões; (6) Equipamentos de som, TV, DVD etc.; (7) Computadores, 

incluindo notebooks, e hardwares como impressora, HD externo, pen drive etc.

Entre os itens mais mencionados pelos con-
sumidores, ‘vestuário e acessórios’ teve maior 
percentual de indicação junto às pessoas situadas 
no estrato de rendimento de ’mais de 5 s.m. até 
10 s.m.’ (46,0% das respostas); ‘perfumes e cos-
méticos’ foi citado preferencialmente na classe 
de ‘mais de 3 s.m. até 5 s.m.’ (27,0%); artigos de 

‘cama, mesa e banho’ foram mais sugeridos por 
pessoas com nível de rendimento familiar de 
‘mais de 2 até 3 s.m.’ (17,8%); enquanto ‘calçados’  
foi apontado pelo maior número de consumi-
dores da faixa de renda superior, com ‘mais de 
10 s.m.’ (18,7% das intenções).
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Prevalecem entre os consumidores compras 
à vista, em dinheiro 

Na compra dos presentes para o Dia das Mães 
2017, como vem ocorrendo nos últimos anos, 
prevalece a intenção de pagamento à vista com 
dinheiro, opção sugerida por 52,0% dos consu-
midores (Gráfico 6), ultrapassando o patamar 
previsto para o evento do ano passado (50,5%). 

Ainda nessa linha, que também tem por objeti-
vo fugir dos juros elevados, as pessoas que pre-
tendem comprar presentes sugerem o uso do 
cartão de débito (14,3%), o que eleva para apro-
ximadamente 2/3 a opção de pagamento à vis-
ta.  Aquisição de presentes com pagamento por 
meio de cartão de crédito representa 32,7% das 
respostas, patamar que no ano passado repre-
sentava 37,8% na preferência do consumidor.

Na classe de renda familiar mais baixa (‘1 
s.m. até 2 s.m.’), a maioria dos consumidores 
busca se livrar dos juros do cartão de crédito, 
com praticamente 3/4 das pessoas (75,7%) pre-
tendendo efetuar compras à vista em dinheiro, 
proporção que somada aos 9,0% que optam pelo 
cartão de débito totaliza 84,7% nessa modali-
dade de pagamento (Gráfico 7) – em 2016 essa 

proporção correspondia a 74,6%.  

Nos estratos de rendimento familiar mais 
elevados, ‘mais de 5 s.m. até 10 s.m.’ e ‘mais de 
10 s.m.’, a forma de pagamento dos presentes 
mais apontada é o uso do cartão de crédito com, 
respectivamente, 49,2% e 46,3% das indicações.

Gráfico 6 - Formas de pagamento na compra dos presentes para o Dia das Mães 2017, em % (entre os 
que pretendem comprar presentes)

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria
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Gráfico 7 – RMR: Forma de pagamento dos presentes por classe de renda familiar (%)

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria

Canal de compras preferido pelos consumi-
dores da rmr é o comércio tradicional, principal-
mente nas classes de rendimento mais baixas 

O canal de compras preferido pelos consumi-
dores da RMR para adquirir os presentes para o 
Dia das Mães 2017 continua sendo o comércio 
tradicional, com 53,7% das respostas sinalizan-
do nessa direção (Gráfico 8), ao que se segue a 
proporção em termos de intenção de compras 
em shopping centers (38,9% das indicações). 
Comparativamente aos locais de compras pre-
feridos pelos consumidores no ano passado, 

observa-se uma diminuição dos percentuais 
referentes àqueles que optam pelo comércio 
tradicional (em 2016 foi 58,5%) e por shopping 
centers (38,9% no ano passado). Por sua vez, 
verifica-se no Dia das Mães 2017 crescimento 
da proporção de pessoas com intenção de com-
prar presentes por intermédio de outros locais/
canais, representando 7,9% das indicações (em 
2016 era 5,0%), sendo mencionados ‘catálogo 
ou representante de vendas’ – inclusive por-
ta a porta –, ‘comércio eletrônico’ e ‘comércio 
ambulante’.
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Gráfico 8 - Locais ou canais de compra dos presentes para o Dia das Mães 2017, em 
% (entre os que pretendem comprar presentes)

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria

(1) Lojas físicas, em endereços comerciais.

(2) Lojas virtuais, em endereços eletrônicos (internet).

(3) Inclusive porta a porta.

Aquisição de presentes no comércio tra-
dicional tem maior adesão entre os consumi-
dores com nível de rendimento familiar mais 
baixo, ‘1 s.m. até 2 s.m.’ (69,8%) e ‘mais de 2 até 
3 s.m.’ (62,2%), entre os quais também predomi-
nam compras via ‘catálogo ou representante de 
vendas’ e ‘comércio ambulante’. Por outro lado, 

compras em shopping centers têm maior pre-
ferência nos estratos mais elevados de renda 
familiar, ‘mais de 5 s.m. até 10 s.m.’ e ‘mais de 
10 s.m.’, alternativa apontada por, respectiva-
mente, 46,8% e 61,2% das pessoas, observan-
do-se nessas duas classes a maior parcela de 
compras com recurso a ‘comércio eletrônico’.

Mais de 25% dos consumidores da RMR en-
contram-se endividados. Cartão de crédito é o 
principal responsável  

Todos os consumidores entrevistados, inde-
pendente da intenção de comemorar ou não o 
Dia das Mães 2017, opinaram sobre sua condi-
ção de endividamento, tendo 28,0% das pessoas 
declarado estarem na categoria de endividadas 
(Tabela 3). O endividamento das pessoas divi-
de-se em duas categorias: dívidas contraídas no 
sistema financeiro, como débitos com cartões 
de crédito, cheque-especial, empréstimos e fi-
nanciamentos, consideradas dívidas financei-
ras; e despesas com o domicílio originadas da 

demanda por serviços diversos, com instituições 
de ensino, planos de saúde, serviços de telefo-
nia móvel etc., consideradas dívidas correntes.

Entre os consumidores que se declararam 
endividados, o principal responsável por essa 
situação é a dívida financeira via cartão de cré-
dito, com 66,4% das respostas, proporção que 
no ano passado representava 31,3%. Computa-
se em segundo lugar o endividamento com 
água/energia (26,8%, que em 2016 representa-
va 15,6%), seguido por escola/faculdade (19,7%, 
7,1% em 2016) e aluguel/condomínio (19,4%, 
8,5% no ano passado), todas dívidas correntes.
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Tabela 3 - RMR: Proporção dos consumidores consultados no Dia das Mães 2017 sobre a incidência de 
dívidas por categoria e fonte geradora da dívida (%)

Fonte: pesquisa direta. Instituto Fecomercio-PE / CEPESQ

* O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla respostas.

CATEGORIA / FONTE DE 1 S.M. ATÉ 
2 S.M.

MAIS DE 2 S.M. 
ATÉ 3 S.M.

MAIS DE 3 S.M. 
ATÉ 5 S.M.

MAIS DE 5 
S.M. ATÉ 
10 S.M.

MAIS DE 
10 S.M.

TOTAL 
GERAL

Não endividados (entre todos os entrevistados)

Endividados 28,8 25,7 24,9 28,5 32,4 28,0

Não têm dívida 71,2 74,3 75,1 71,5 67,6 72,0

Dívidas Financeiras (entre os endividados)

Cartões de crédito 66,7 63,9 76,3 66,1 59,0 66,4

Cheque especial 2,7 14,8 8,5 8,5 8,2 7,7

Empréstimo consig-
nado 13,5 9,8 10,2 13,6 6,6 11,1

Financiamento de 
imóvel(is) 3,6 4,9 5,1 10,2 11,5 6,6

Financiamento de 
veículo(s) 3,6 9,8 6,8 16,9 18,0 10,0

Dívidas Correntes (entre os endividados)

Aluguel / condomínio 26,1 13,1 20,3 15,3 16,4 19,4

Água / energia 39,6 23,0 25,4 15,3 19,7 26,8

Escola / faculdade 15,3 18,0 23,7 28,8 16,4 19,7

Plano de saúde 4,5 6,6 13,6 13,6 16,4 10,0

Celular / internet 9,9 14,8 16,9 8,5 14,8 12,5
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Pelo terceiro ano consecutivo, observa-se 
redução do número de consumidores que de-
monstram intenção de comemorar de alguma 
forma o Dia das Mães. Entretanto, apesar das 
dificuldades que as pessoas vêm enfrentando 
por conta da crise, ainda se verifica que apro-
ximadamente 3/4 dos consultados mantêm o 
desejo de comemorar essa data. 

Ressalte-se que praticamente oito entre 
dez pessoas entrevistadas pretendem presen-
tear as mães, sugerindo despender um valor 
médio de R$ 177,00 na aquisição do presente, 
quantia 8,8% inferior à estimada no ano pas-
sado (R$ 194,00).

Para a compra dos presentes prevalece o 
pagamento à vista, em dinheiro ou cartão de 

débito, principalmente entre pessoas de classes 
de renda mais baixa, enquanto nas com maior 
rendimento a preferência é pelo pagamento via 
cartão de crédito.

Em relação ao canal de compra, os estabe-
lecimentos do comércio tradicional têm a pre-
ferência de pouco mais de metade dos consu-
midores, em maior proporção nos estratos de 
menor rendimento familiar. 

Pouco mais de 25% dos consumidores entre-
vistados informaram comprometimento com 
alguma forma de dívida, a maior parte men-
cionando dívidas financeiras com cartões de 
crédito, destacando-se também – em menor 
escala – dívidas correntes com água/energia, 
escola/faculdade e aluguel/condomínio.

Após longo período de retração, expecta-
tiva dos empresários/gestores da RMR come-
ça a dar sinais de alento para o evento do dia 
das mães 2017 

Após três anos de retração do volume de 
negócios, e com o recente surgimento de indí-
cios de melhora na situação econômica (embo-
ra com incertezas no aspecto político), vislum-
bra-se, na Sondagem do Dia das Mães 2017, 
um cenário em que os empresários/gestores 
do varejo e dos serviços de alimentação reve-
lam expectativas positivas, bem diferentes das 
observadas no ano passado. O Gráfico 9 sinali-
za nessa direção, com o registro de que quase 
metade dos proprietários e/ou administrado-
res dos estabelecimentos do comércio (48,7%) 
e proporção pouco menor daqueles dos servi-
ços de alimentação (41,1%) têm a esperança de 
que o volume de vendas a serem realizadas na 

comemoração do Dia das Mães 2017 seja su-
perior ao registrado no evento do ano passa-
do, em que pouco mais de metade das respos-
tas apontava na direção contrária, ou seja, de 
vendas menores.

Por sua vez, os que esperam vendas infe-
riores este ano, comparativamente aos negó-
cios efetuados em 2016, correspondem a 22,6% 
entre os empresários/gestores do comércio e 
28,2% nos serviços de alimentação, propor-
ções que no ano passado representavam pou-
co mais de metade das indicações. Já aqueles 
que acreditam que os negócios realizados, nas 
comemorações deste ano, deverão manter o 
mesmo patamar verificado no evento de 2016 
foi indicado por 28,5%, entre os entrevistados 
do comércio varejista, e por 29,7%, daqueles 
dos estabelecimentos prestadores dos serviços 
de alimentação.

SÍNTESE 

2.	 EMPRESÁRIOS /GESTORES  
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Gráfico 9 – RMR: Expectativa sobre as vendas referentes ao Dia das Mães 2017 em 
comparação ao Dia das Mães 2016

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

A expectativa mais alentadora, ou seja, 
de aumento do volume de vendas em 2017, 
comparativamente aos negócios realizados 
no ano passado, observa-se (Tabela 4) nos 

estabelecimentos localizados em shopping 
centers, o que é indicado em maior proporção 
por empresários/gestores do comércio (59,3%) 
e dos serviços de alimentação (52,0%).

Tabela 4 - RMR: Expectativa sobre as vendas referentes ao Dia das Mães 2017, em comparação ao Dia 
das Mães 2016, por tipo de atividade, em %

ATIVIDADE TIPO MENOR IGUAL MAIOR NÃO SABE TOTAL

Comércio

Tradicional 25,7 30,1 43,8 0,3 100,0

Shopping 15,8 24,9 59,3 0,0 100,0

Total 22,6 28,5 48,7 0,2 100,0

Serviços

Tradicional 27,7 34,7 36,0 1,6 100,0

Shopping 29,2 18,9 52,0 0,0 100,0

Total 28,2 29,7 41,1 1,1 100,0
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Expectativa de aumento do volume de 
vendas, com maior intensidade nos estabele-
cimentos do comércio 

Diferente do ano passado, quando empresá-
rios/gestores do varejo e dos serviços de alimen-
tação da RMR estimaram redução generalizada 
do volume de negócios, para o Dia das Mães 
em relação às vendas do ano anterior, para o 
evento deste ano, a expectativa é de certa for-
ma otimista. Esse sentimento é observado de 

forma mais expressiva entre os entrevistados 
dos estabelecimentos do comércio varejista, 
que estimam crescimento da ordem de 6,1% 
no volume de vendas (nas lojas dos shoppin-
gs o aumento previsto é de 11,4% contra 3,7% 
nos estabelecimentos localizados no comércio 
tradicional), enquanto nos estabelecimentos de 
serviços de alimentação o incremento previsto 
é de 1,0% (sendo 2,3% em shoppings e apenas 
0,3%   em estabelecimentos do comércio tra-
dicional – Gráfico 10).

Gráfico 10 – RMR: Variação estimada das vendas referentes ao Dia das Mães 2017 em 
comparação ao Dia das Mães 2016, em %

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Os empresários/gestores do comércio e dos 
serviços de alimentação da RMR que tecem ex-
pectativas de crescimento do volume de ven-
das para o Dia das Mães 2017, relativamente 
aos negócios efetuados nas comemorações do 
ano passado, justificam tal opinião na esperan-
ça de que as medidas alardeadas pela mídia se 
concretizem, apostando, portanto, na melho-
ria das expectativas dos consumidores (45,5% 
dos empresários/gestores dos serviços de ali-
mentação e 33,3% dos comerciantes do vare-
jo pensam assim, como mostra o Gráfico 11).

Na realidade, a sondagem junto aos con-
sumidores mostra que eles pretendem gastar 
menos na comemoração do Dia das Mães 2017. 
Porém os empresários preveem incrementar 

os negócios em termos do volume de vendas, 
justificando essa expectativa com base na libe-
ração do saldo de contas ativas do FGTS (24,7% 
das respostas no comércio e 19,0% nos serviços 
alimentares) e na redução da inflação e até no 
poder estimulante da estratégia de descontos 
e promoções por eles realizadas.

Entretanto, deve-se ressaltar que a expec-
tativa positiva não reflete, em sua plenitude, 
a situação em que as vendas acumuladas nos 
últimos 12 meses permanecem com desempe-
nho negativo, apesar de recentemente surgi-
rem sinais de melhoras, como atesta o IBGE, 
após revisão das bases de dados, e mesmo dos 
indicativos das sondagens setoriais entre em-
presários, realizadas pela FGV e CNC.
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Gráfico 11 - RMR: Empresários, segundo as razões que justificam as expectativas de vendas maiores no 
Dia das Mães 2017, comparativamente ao Dia das Mães 2016, em %

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a questão permitiu múltipla resposta.

A justificativa apontada pelos empresários/
gestores que sugeriram menor volume de ven-
das no Dia das Mães 2017, relativamente às ve-
rificadas no ano passado, indica como principal 
razão para essa expectativa o desemprego ele-
vado, o que foi mencionado por 72,0% dos en-
trevistados nos estabelecimentos do comércio 
e por 66,3% dos prestadores de serviços de ali-
mentação (Gráfico 12). Também em proporção 
significativa, observa-se a opinião dos que atri-
buem a redução das vendas ao endividamento 

elevado dos consumidores (48,3% dos empresá-
rios do comércio e 29,0% daqueles dos serviços 
de alimentação) e à redução da renda familiar 
(41,1% no comércio e 35,9% entre os prestado-
res de serviços alimentares). Em patamar me-
nor, mas ainda merecedor de destaque, atri-
buiu-se a retração ao endividamento elevado 
dos consumidores (31,4% no comércio e 16,7% 
nos serviços alimentares) e aos encargos finan-
ceiros (juros elevados – 21,5% nos serviços de 
alimentação e 13,2% no comércio).
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Gráfico 12 - RMR: Empresários, segundo as razões que justificam as expectativas de vendas menores 
no Dia das Mães 2017, comparativamente ao Dia das Mães 2016, em %

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a questão permitiu múltipla resposta.

É baixa a intenção de contratação de mão 
de obra temporária para o dia das mães 2017. 
Proporção é maior nos serviços de alimentação 

Apesar da expectativa de crescimento das 
vendas para este ano, a perspectiva de contrata-
ção de mão de obra temporária, que geralmente 
ocorre no período que antecede o evento do Dia 
das Mães, ainda é incipiente, principalmente 
no que se refere ao comércio varejista, em que 
apenas 5,9% dos empresários/gestores contra-
taram ou demonstram intenção de fazer esse 
tipo de contratação. Tal proporção, no ano pas-
sado, foi de 10,1%. Já em relação aos estabeleci-
mentos dos serviços de alimentação, o propó-
sito de contratação de mão de obra temporária 
para o Dia das Mães 2017 representa 14,3% da 
intenção dos entrevistados, parcela maior do 

que a verificada para o evento de 2016 (10,3%).

Observa-se que a intenção de contratar tra-
balhadores temporários para o Dia das Mães 
2017 se revela, em maior proporção, entre em-
presários/gestores que prestam serviços de ali-
mentação em estabelecimentos localizados nas 
áreas do comércio tradicional (18,3%), ao passo 
que em unidades localizadas em shopping cen-
ters essa parcela equivale a 5,7%.  Entre esta-
belecimentos do comércio varejista, 7,2% das 
lojas dos shopping centers contrataram ou de-
verão contratar empregados temporários (em 
2016 era algo em torno de 9,0%), parcela que 
se reduz para 5,3% nas lojas do comércio tra-
dicional (no ano passado foi 11,0%).
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Gráfico 13 – RMR: Perspectiva sobre a contratação de mão de obra temporária para o Dia das Mães 
2017, por tipo de estabelecimento, em %

Gráfico 14 - RMR: Média de empregos temporários contratados ou a contratar para o Dia das Mães 
2017, por estabelecimento contratante, segundo a atividade e o tipo de estabelecimento

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Os empresários/gestores dos estabelecimen-
tos prestadores dos serviços de alimentação da 
RMR contrataram ou pretendem contratar em 
média 5,4 trabalhadores temporários, com o in-
tuito de reforçar a mão de obra para o evento do 
Dia das Mães 2017, número que sobe para 5,8 
trabalhadores entre os prestadores desse tipo de 
serviço no comércio tradicional. Em empresas 
que funcionam em shopping centers, tal média 

corresponde a apenas 3 pessoas (Gráfico 14). 
Por sua vez, em estabelecimentos do comér-
cio, a média de empregos temporários previstos 
é mais baixa (3,8 pessoas por loja), proporção 
pouco maior no comércio tradicional (4,3 tra-
balhadores), ao passo que em lojas localizadas 
nos shopping centers é de apenas 3,0 pessoas.
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Estratégias para ampliação das vendas têm 
maior ênf ase em estabelecimentos dos servi-
ços de alimentação e em estabelecimentos lo-
calizados em shoppings 

Com o intuito de aumentar as vendas para 
o Dia das Mães 2017, a grande maioria dos em-
presários/gestores pesquisados na RMR pre-
tende realizar estratégias com esse intuito. Tal 
proporção é mais elevada em estabelecimentos 
de serviços de alimentação (88,8%), represen-
tando 85,7% no comércio varejista.

Os empresários/gestores das unidades loca-
lizadas em shopping centers são os que mais 
projetam ações para promover o aumento do 
volume de vendas, ressaltando-se que, em es-
tabelecimentos comerciais, a totalidade dos en-
trevistados sinalizou nessa direção, enquanto 
em unidades de serviços de alimentação esse 
percentual corresponde a 93,6% (Gráfico 16). Já 
na área do comércio tradicional, a proporção 
de estabelecimentos prestadores de serviços 
alimentares que realizam estratégias para in-
crementar os negócios é maior do que em lo-
jas comerciais, equivalendo, respectivamente, 
a 86,5% e 79,0%.

Gráfico 16 - RMR: Empresários que realizam estratégias para o aumento das vendas no Dia das Mães 
2017, por atividade e tipo de estabelecimento

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.
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Entre as estratégias preferidas para ampliar 
as vendas destacam-se veiculação de mídias 
eletrônicas e descontos

Dentre os empresários/gestores da RMR 
que pretendem realizar estratégias visando a 
incrementar as vendas por conta das comemo-
rações do Dia das Mães 2017, predominam – 
tanto entre os estabelecimentos do comércio 
quanto dos serviços de alimentação – propa-
gandas veiculadas via internet e redes sociais, 
com maior uso entre prestadoras de serviços 
de alimentação (55,7% das intenções), enquan-
to em lojas do comércio representam 45,8% 
(Gráfico 17).

Destacam-se, entre as estratégias, a promo-
ção de descontos (44,9% entre estabelecimen-
tos de comércio varejista – terceira opção nos 
serviços de alimentação, equivalendo a 36,8%) 
e o recurso da propaganda via publicidade em 
rádio e TV (40,4% no comércio, representando 
a sexta opção no segmento de serviços alimen-
tares). Recorre-se também a estímulo financeiro 
ou outros incentivos oferecidos às equipes de 
vendas (29,9% no comércio e segunda estra-
tégia no segmento de serviços, com 40,9% das 
respostas). Em estabelecimentos de serviços 
também se destacam ações publicitárias nas 
ruas por meio de panfletos, propagandas em 
ônibus e divulgação via carros de som e bici-
cletas (28,3%).  Qualificação dos funcionários 
(28,2%) é outro recurso utilizado.

Gráfico 17 - RMR: Estratégias realizadas para o aumento das vendas (entre os estabelecimentos que 
realizam estratégias), referentes ao Dia das Mães 2017, por atividade

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a questão permitiu múltipla resposta.

(1) panfletos, ônibus, som etc.

(2) maior prazo, cheque, crediário etc.



22Pesquisa de Opinião - Dia das Mães 2017

Na visão de empresários/gestores da RMR, 
a crise econômica dá sinais de arrefecimento, 
o que se traduz na opinião otimista de parcela 
significativa dos proprietários e/ou administra-
dores de estabelecimentos tanto do comércio 
quanto dos serviços de alimentação, que tece-
ram expectativa de ampliação do volume de 
vendas para o Dia das Mães 2017 até patamar 
superior ao do evento do ano passado.

Os dirigentes dos estabelecimentos estimam 
crescimento em todos os tipos de atividade, ao 
contrário do que se observou no evento do Dia 
das Mães 2016, quando era generalizada a ex-
pectativa de redução do volume de negócios.

Expectativa de aumento do volume de ven-
das ocorre com maior intensidade entre diri-
gentes do comércio varejista, os quais justifi-
cam o otimismo com base na crença de que os 
consumidores acreditem em dias melhores de-
vido às medidas tomadas para incrementar a 
economia, a exemplo da liberação do saldo de 
contas ativas do FGTS e a significativa desa-
celeração do crescimento dos preços, medida 

pelo comportamento do IPCA (Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo), indicador oficial de 
inflação. 

Mas tal otimismo não se traduz na contra-
tação de mão de obra temporária, que tradicio-
nalmente ocorre por conta do evento do Dia 
das Mães, com uma proporção diminuta de 
empresários/gestores sinalizando nessa dire-
ção, principalmente os do comércio varejista, 
em que o número de trabalhadores contrata-
dos ou a contratar é menor que nos serviços 
de alimentação.

Buscando alternativas, visando a aumentar 
as vendas para o Dia das Mães 2017, a maioria 
dos entrevistados investe em estratégias, des-
tacando-se entre elas o recurso da propagan-
da veiculada por meio da internet e de redes 
sociais, além das tradicionais promoções de 
descontos, publicidade em rádio e televisão e 
estímulo financeiro ou outros incentivos ofe-
recidos às equipes de vendas.

SÍNTESE 
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